
Zonas de crise na geopolítica mundial

DAS ILHAS do arquipélago de Cabo Verde 

às terras do Delta do Níger, quase na fron-

teira com os Camarões, os narcotrafi cantes 

latino-americanos têm circulado com impu-

nidade, nestes últimos sete anos, aproxi-

madamente. Muitos dos regimes existentes 

são fracos e/ou não dispôem de meios para 

controlar a circulação de cocaína, chegada 

normalmente da América do Sul a caminho 

da Europa.

Países como a Gâmbia, a Guiné-Bissau, a Re-

pública da Guiné e a Serra Leoa têm consti-

tuído uma rota essencial para pessoas sem 

escrúpulos que, partindo da Venezuela ou da 

Colômbia, pretendem fazer chegar o seu pro-

duto à península Ibérica, às ilhas Britânicas, a 

muitas outras regiões europeias e até mesmo 

ao Médio Oriente.

Umas das rotas essenciais da cocaína para a 

Europa é sem dúvida a África Ocidental, con-

forme já escreveu no jornal “The New York Ti-

mes” o director da National Drug Control Po-

licy, R. Gil Kerlikowske. A estratégia nacional 

de controlo de drogas elaborada em Maio de 

2010 pelo presidente Barack Obama não só 

reconhece o apetite insaciável do seu país pe-

las drogas, como encara também o problema 

de uma forma global, por meio de um esforço 

que todos deverão fazer.

O problema da droga na África Ocidental é 

tão grave que até já serviu para motivo pri-

mordial do mais recente livro do romancista 

britânico Frederick Forsyth, que durante a 

segunda quinzena de Agosto de 2010 lançou 

nos Estados Unidos e no Reino Unido o thril-

ler The Cobra, sobre o comércio internacional 

da cocaína, que envolve “alguns dos homens 

mais violentos do mundo”.

Quando no início de Março de 1999 o autor 

de O Dia do Chacal estava em Bissau a inves-

tigar a passagem de droga sul-americana para 

a Europa, por vezes através do aeroporto de 

Lisboa, soube que alguém fi zera explodir o 

chefe do Estado-Maior General das Forças 

Armadas, general Tagme Na Wae, e que horas 

depois o próprio presidente da República, 

João Bernardo “Nino” Vieira, seria assassina-

do com requintes de extrema malvadez.

O sangue guineense não se fi caria por aí, 

pois que algum tempo depois caberia a vez 

ao deputado Helder Proença e ao candidato 

presidencial Baciro Dabó. Todos eles, segun-

do é voz corrente entre as pessoas que regu-

larmente acompanham os assuntos daquela 

região, mais ou menos ligados a negócios 

muito pouco dignos.

Relações com a Al-Qaeda

Ainda se o problema fosse só o narcotráfi -

co, talvez as chancelarias ocidentais não se 

preocupassem tanto. Mas a verdade é que 

os responsáveis pelo combate ao terrorismo 

estão cada vez mais preocupados com os gru-

pos islamitas que se associam aos cartéis da 

droga. Nomeadamente com a hipótese de a 

África Ocidental se tornar uma nova fonte de 

rendimento para a rede Al-Qaeda, de Osama 

Bin Laden, que se tem estado a infi ltrar pelas 

terras da Mauritânia, do Mali, do Níger e do 

Burquina Faso.

Se formos ao sítio StrategyWorld.com, po-

demos ler que há alguns  anos operacionais 

daquela rede terrorista começaram a aparecer 

na Guiné-Bissau, nomeadamente para facili-

tar a circulação de cocaína, numa terra onde 

os mais altos órgãos do Estado são incapazes 

de controlar o que quer que seja.

A ausência de uma Força Aérea bem equipa-

da e de uma Marinha dotada de um razoá-

vel número de lanchas rápidas faz com que 

proliferem as pistas de aterragem e com que 

atraquem barcos às dezenas de ilhas do ar-

quipélago das Bijagós, alvo dos mais mirabo-

lantes projectos. Ao ponto de Nino Vieira ter 

chegado a autorizar um projecto do magnate 

chinês Stanley Ho para construir um casino 

na ilha Caravela.

Uma ameaça crescente

No dia 1 de Abril de 2010, tropas sob o co-

mando do vice-chefe do Estado-Maior Gene-

ral das Forças Armadas, general António Ind-

jai, foram à representação das Nações Unidas 

e retiraram de lá, com toda a impunidade, o 

contra-almirante Bubo Na Tchuto, que aí se 

encontrava refugiado, por ter um diferendo 

com o Governo. Depois, juntos, Indjai e Bubo 

Na Tchuto, afastaram o chefe do Estado-Maior, 

almirante Zamora Induta, e remeteram-no 

para uma cadeia.

Dias depois, a Drug Enforcement Administra-

tion, dos Estados Unidos, colocava Bubo na 

sua lista de pessoas associadas ao narcotráfi co 

na África Ocidental, tal como aliás o fez em 

relação ao capitão Ousmane Conté, fi lho do 

anterior presidente da República da Guiné, 

Lansa Conté. Bissau e Conacri eram, desde há 

anos, duas faces de uma mesma moeda. Nino 

e Conté haviam sido, durante muitos anos, 

amigos inseparáveis.

As fracas instituições, a ausência de desenvol-

vimento e o crime organizado têm sido um 

Narcotráfico e instabilidade na
região ocidental da África

Jorge Heitor

Rotas de tráfico de cocaína da América do Sul para a Europa via África Ocidental.
Fonte: UNODC, Gabinete das Nações Unidas sobre Droga e Crime.
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As fracas instituições, a 
ausência de desenvolvimento 
e o crime organizado têm 
sido um caldo fértil para toda 
a espécie de aventuras a que 
alguém se queira lançar desde 
as imensidões desérticas da 
Mauritânia até à contestada 
fronteira entre a Nigéria e os 
Camarões.
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caldo fértil para toda a espécie de aventuras a 

que alguém se queira lançar desde as imensi-

dões desérticas da Mauritânia até à contestada 

fronteira entre a Nigéria e os Camarões.

O representante especial das Nações Unidas 

na África Ocidental, Said Djinnit, tem dito que 

as perspectivas de realização nessa parte do 

mundo dos Objectivos de Desenvolvimento 

do Milénio continuam a ser fracas, sem que a 

pobreza da maior parte das pessoas diminua.

Namoro a Cabo Verde

A França, país com grandes tradições na 

África Ocidental, de Dacar a Brazzaville, e os 

Estados Unidos, ultimamente mais preocu-

pados com a região, têm pensado em atrair 

para o seu campo a República de Cabo Ver-

de, como um parceiro precioso num comba-

te a todas as espécies de tráfi co que passam 

pela Senegâmbia e pelo golfo da Guiné. Es-

trategicamente colocadas na parte oriental 

do Atlântico Norte, abaixo do Trópico de 

Câncer, as ilhas podem muito bem servir 

para, a partir delas, se fi scalizarem as costas 

da Mauritânia e dos países a sul.

Os comércios de emigrantes que a todo o 

custo querem alcançar a Europa e das dro-

gas que da América Latina são enviadas para 

a mesma Europa e para a região do golfo 

Pérsico-Arábico passam pelo paralelo 20, 

que separa e aproxima Cabo Verde na costa 

e no interior das terras africanas. As rotas de 

contrabando que passam pelo Sul da Argé-

lia e pelas solidões desérticas do Mali e do 

Níger são como que o prolongamento ou a 

duplicação das vias de comércio ilícito que 

se faz no litoral da Senegâmbia e das duas 

Guinés vizinhas. De modo que as ilhas de 

Cabo Verde poderiam muito bem funcionar 

como torres de vigia ou bases de lançamen-

to de grupos operacionais que, em acções 

rápidas, interviessem em certas situações, ao 

ser decretado o combate generalizado aos 

tráfi cos da África Ocidental e do Sahel.

Recordemos que há anos se arrasta a ques-

tão do Comando Africano idealizado pelos 

Estados Unidos e que tem sofrido muitos 

percalços, uma vez que quase ninguém na 

África quer fornecer instalações para ele fun-

cionar como deve de ser. A Libéria, uma cria-

ção da América do Norte, foi um dos poucos 

países que admitiu, discretamente, dar uma 

ajuda ao Pentágono na implementação do 

referido Africom.

Os liberianos, aliás, também já deram uma 

ajuda às entidades norte-americanas de com-

bate ao narcotráfi co, facilitando a neutrali-

zação de alguns dos barões das drogas. Mas 

eles são tantos que não basta haver apenas 

um ou dois governos empenhados na gigan-

tesca tarefa.

As polémicas intervenções militares do Oci-

dente no Iraque e no Afeganistão, bem como 

o confronto com o Irão, têm feito esquecer a 

cruzada idealizada por alguns contra o nar-

cotráfi co, as migrações ilegais e a expansão 

islamita na África Ocidental. Mas um dia esse 

problema terá de ser encarado mais a sério. 

Talvez, por exemplo, se a Nigéria, o grande 

gigante da região, entrar em fortes convul-

sões, na sequência dos seus muitos confl itos 

latentes. A forma como decorrerem as presi-

denciais de 2011 poderá ser um barómetro 

para se aquilatar do estado de saúde de uma 

federação que reivindica um lugar perma-

nente no Conselho de Segurança das Nações 

Unidas.

A degradação do marfi m

A Costa do Marfi m, onde Félix Houphout-

Boigny criou uma certa aparência de desen-

volvimento, está hoje na prática dividida em 

duas, a do Norte, sob o controlo das Forças 

Novas, e a do Sul, a de Laurent Gbagbo, com 

as eleições da normalização já por tantas ve-

zes adiadas. E é um dos exemplos perfeitos 

da artifi cialidade de tantos dos sonhos de 50 

anos, quando se concretizaram tantas das in-

dependências africanas. Foi da sua fronteira, 

recorde-se, que em Dezembro de 1989 Char-

les Taylor lançou, no condado de Nimba, a re-

belião que o iria levar ao poder em Monróvia 

e a partir da qual impulsionou a tenebrosa 

Frente Revolucionária Unida (RUF), de Foday 

Sankoh, na vizinha Serra Leoa. Muita gente 

tem na língua a expressão “diamantes de san-

gue”, mas pouco estarão bem conscientes do 

autêntico dominó de violência e de instabili-

dade que nas últimas duas décadas cobriu o 

espaço que da Costa do Marfi m sobe à Libé-

ria, à Serra Leoa, a Conacri e a Bissau.

Comércio de armas, fl uxo de populações que 

querem a todo o custo fugir ao inferno das 

suas terras e dinheiro fácil obtido mediante a 

cumplicidade com o narcotráfi co são facetas 

várias de uma mesma manta que se estende 

de Nouakchott ao delta do Níger, a região 

africana sobre a qual aqui tentámos refl ectir.

Alguns países estão a ser mais afectados do 

que outros, mas quase todos eles têm armas 

e pobreza a mais, desenvolvimento a menos. 

Daí que tantos dos seus naturais procurem 

vir trabalhar para a Europa, trocando inclu-

sive profi ssões de juízes ou jornalistas por 

trabalhos como os de segurança ou de aju-

dante de pedreiro. ■

MUITO DEPENDERÁ DA NIGÉRIA

Uma grande parte da evolução da África Ocidental, durante as próximas décadas, vai depen-
der da Nigéria, que tende a ser a quinta potência mundial, em termos populacionais, com 
uns previsíveis 326 milhões de habitantes, em 2050, segundo dados das Nações Unidas e de 
Washington.
A Nigéria, um parceiro comercial da China, com eleições presidenciais previstas para os pri-
meiros meses de 2011, poderá em grande medida determinar, para o bem ou para o mal, a 
evolução de todo o espaço compreendido entre a Mauritânia e os Camarões, que é aquele 
sobre que nos estamos a debruçar neste estudo.
Da forma como ela conseguir gerir as relações entre civis e militares, entre muçulmanos do 
Norte e cristãos do Sul, entre centenas de etnias, umas maiores, outras menores, dependerá em 
grande parte o que vier a acontecer no Níger, no Togo e nos demais países da África Ocidental.
A tendência dos militares para, ao longo dos anos, se terem aproveitado muitas vezes das 
fragilidades existentes entre os civis e um certo pendor para a corrupção marcaram muitas 
vezes os primeiros cinquenta anos de uma federação independente que aspira a ter um lugar 
de membro permanente no Conselho de Segurança da ONU. Agora, o Movimento de Emanci-
pação do Delta do Níger (MEND), por alturas do Biafra de há quatro décadas, é mais uma das 
dores de cabeça do país, que rivaliza com Angola na primeira linha da produção de petróleo 
a sul do Sara.
Já lhe têm chamado a maior democracia de toda a região, mas isso é apenas baseado no nú-
mero dos habitantes e não na qualidade das instituições, que deixam a desejar, apesar de se 
elegerem os membros das assembleias estaduais, os governadores dos estados, os senadores, 
os deputados e os presidentes. A Nigéria ainda terá de provar se está ou não à altura das 
circunstâncias.

Apreensão de cocaína em África, 1998-2008 (em toneladas). Fonte: UNODC, relatório 2010.

16

0

12

10

8

6

4

2

14

1998 200720062005200420032002200120001999 2008

África Ocidental e Central (não confirmado)

África Oriental África Austral África do Norte

África Ocidental e Central


